
   O importante não é viver, mas viver bem. O pensamento do filósofo pós-socrático, Platão, nos permite 

refletir que o ser humano deve colocar o seu bem-estar sempre em primeiro plano para alcançar uma 

vida saudável. Entretanto, hodiernamente, no Brasil, é perceptível a noção de que a prática de 

automedicação descontrolada rompe com qualquer ideal platônico, visto que pode trazer sequelas 

irreversíveis. Nesse sentido, é importante a análise das principais causas e consequências desse impasse 

em nossa população. 

   É relevante enfatizar, a princípio, que o sistema precário de saúde pública é um fator influenciável 

para que tal problemática se perpetue. Sob esse viés, a dificuldade que muitas pessoas encontram para 

conseguir medicamentos e consultas nos hospitais e Unidades Básicas de Saúde (UBS) contribui para 

que ocorra o sentimento de frustração por parte da sociedade. Segundo o assessor da Diretoria do 

Conselho Federal de Farmácia, Tarscísio Palhano, o grande contingente de filas nos ambientes de saúde 

para receber uma ficha e ser atendido depois de muito tempo, permite que o indivíduo acabe de 

automedicando. Destarte, é inaceitável que o Estado com o dever de prover todo esse aparato social, 

fique omisso perante a situação. 

  Outrossim, vale ressaltar que o uso indiscriminado de remédios pode provocar uma falsa sensação de 

que esse costume seja inofensivo a longo prazo, todavia acarreta em situações indesejadas. Isso 

acontece porque os medicamentos são um dos causadores de intoxicação quando ele é controlado 

ingerido de forma desordenada pelo cidadão, o que em muitas vezes facilita na resistência dos 

patógenos existentes em nosso organismo. De acordo com o médico oncologista, Drauzio Varella, a 

utilização abusiva de antibióticos pode aumentar na resistência bacteriana e comprometer a eficácia do 

tratamento desse fármaco. Logo, é preciso que o Governo desconstrua o hábito cultural dos indivíduos 

em ingerir medicamentos por conta própria. 

  Portanto, medidas são necessárias para combater a persistência da prática de automedicação em 

nosso país. Nessa perspectiva, o Ministério da Saúde, em consonância com a Mídia, deve realizar 

campanhas publicitárias que desconcerte a convicção da população sobre a ingestão desordenada de 

fármacos e propor projetos que melhore o sistema de saúde pública, por intermédio de incentivos 

fiscais, com a contratação de médicos proativos, manutenção dos aparelhos médico que estão 

danificados e com debates em programas televisivos acerca dos problemas que podem ser 

desenvolvidos pela automedicação. Espera-se, com isso, que o ideal de viver bem do filósofo seja 

estabelecido e que a saúde seja colocada em primeiro plano no Brasil. 


